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INTRODUÇÃO 

É PRECISO CONHECER E 
OBEDECER A MORAL DA 

IGREJA CATÓLICA 
APOSTÓLICA ROMANA 

Milhões de católicos não co-
nhecem a Moral da Igreja Católica e 
milhares a conhecem, mas agem com 
rebeldia e desprezo dizendo que são 
ensinamentos arcaicos, ultrapassa-
dos, insuportáveis e desumanos. 

Feliz do católico que se esfor-
ça para conhecer e colocar em prática 
a Moral da Santa Igreja… esse ca-
minha com segurança. 

Existem católicos que zombam 
da Moral da Igreja e preferem se-
guir os erros ensinados nas esqui-
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nas, bares e nas reuniões com 
pessoas libertinas. Milhares de cató-
licos não gostam de conhecer a Mo-
ral da Igreja, preferem viver no erro 
e nas trevas... caminhando a passos 
largos para o Inferno: “Certamente, é 
necessário aprender a doutrina en-
sinada por Jesus Cristo, e cometem 
falta grave aqueles que se descui-
dam de o fazer” (São Pio X, Catecismo 

Maior, 5). O católico que não conhece a 
Moral da Igreja é um ídolo de 
tristeza: Tem boca, mas não fala... 
têm pés e não caminha. 

Milhares de católicos sentem-
se incomodados quando ouvem a 
Moral da Santa Igreja e ficam rubo-
rizados; mas quando ouvem piadas 
pornográficas dão gargalhadas e 
acham tudo normal e até edificante. 
O católico deve desprezar com fir-
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meza as máximas do mundo, e 
obedecer com fidelidade a Moral da 
Igreja Católica Apostólica Romana, 
única Igreja fundada por Jesus 
Cristo, Deus Eterno. Aquele que 
despreza a Moral da Igreja para 
seguir as máximas do mundo não é 
católico: “Não se salva, porém, 
embora incorporado à Igreja, quem 
não persevera na caridade: perma-
necendo na Igreja pelo ‘corpo’, não 
está nela com o coração. Lembrem-
se, porém, todos os filhos da Igreja 
que a sua sublime condição não é 
devida aos méritos pessoais, mas 
sim à especial graça de Cristo; se a 
ela não corresponderem com os 
pensamentos, palavras e ações, bem 
longe de se salvarem, serão antes 
mais severamente julgados” (Consti-

tuição Dogmática Lumen gentium, 14). 
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Esse Catecismo não foi elabo-
rado para ruborizar os católicos; mas 
sim, para ajudá-los a conhecer um 
pouco da Moral católica. O católico 
deve conhecer o que o 6.º e o 9.º 
Mandamentos da Lei de Deus 
proíbem: “Governada pelo Espírito 
Santo, esta Igreja é a única que não 
pode errar no ensino da fé e da 
moral. Todas as outras, porém, que 
se arrogam o nome de ‘igrejas’, 
caem fatalmente nos erros mais 
perigosos, quanto à fé e aos cos-
tumes, porque são guiadas pelo 
espírito do demônio” (Catecismo Roma-

no). 
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CAPÍTULO PRIMEIRO 

PORNOGRAFIA 

1. O que é a pornografia? 
R= A pornografia consiste em reti-
rar os atos sexuais, reais ou simu-
lados da intimidade dos parceiros 
para exibi-los a terceiros de maneira 
deliberada. Ela ofende a castidade 
porque desfigura o ato conjugal, 
doação íntima dos esposos entre si. 
Atenta gravemente contra a digni-
dade daqueles que a praticam (ato-
res, comerciantes, público), porque 
cada um se torna para o outro 
objeto de um prazer rudimentar e de 
um proveito ilícito. Mergulha uns e 
outros na ilusão de um mundo 
artificial. É uma falta grave (Cate-

cismo da Igreja Católica, 2354). 
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2. É preciso ter nojo e grande 
aversão à revista pornográfica? 
R= Sim, lembrando-se de que a 
mesma é um veneno mortífero que 
entra pelos olhos e mata a presença 
de Deus na alma. Quem olha revista 
pornográfica peca mortalmente e 
transforma o coração num depósito 
de lixo repugnante e mortífero. 
Aquele que coleciona revistas por-
nográficas engorda o demônio no 
chiqueiro do seu coração e ajunta 
palha para o seu inferno; e o mesmo 
serve para os atores das revistas 
pornográficas e para os que comer-
cializam tais imundícies. 
 
3. A revista pornográfica é a 
“cartilha” de Satanás? 
R= Sim. Através da revista porno-
gráfica, o “professor” das trevas, 
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Satanás, põe milhões de “alunos” 
no caminho da perdição eterna, isto 
é, do inferno. Quem “folheia” essa 
“cartilha” maligna peca mortalmen-
te, perde tempo e não vive na pre-
sença de Deus: “O tempo que pas-
sas em leituras ímpias e pornográ-
ficas é tempo malbaratado, porque 
nele não ilustras a tua inteligência 
com as verdades da fé e na religião, 
mas a envolves em trevas tão densas 
que já não chegas a ver de que parte 
está a verdade, e confundes o vício 
com a virtude, o bem com o mal” (Pe. 

Alexandrino Monteiro, Raios de luz). 
 
4. Aquele que difunde revistas, 
calendários, filmes, vídeos, folhi-
nhas e cartazes pornográficos, tor-
na-se funcionário do demônio? 
R= Sim: “Quem dá escândalo, com-
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pleta a obra do demônio, seduzindo 
as almas e levando-as à eterna 
perdição; é pior que o demônio” (Pe. 

João Batista Lehmann), e: “Vós, morado-
res de Viena (Áustria), sois mais 
estúpidos que os ratos. Os ratos 
comem o veneno e morrem. Vós não 
só comeis o veneno dos maus 
jornais (revistas pornográficas), 
ainda o pagais com o vosso di-
nheiro, embora sabeis que a má 
imprensa vos rouba a fé e vos mata 
a alma” (Pe. Abel, S. J.). 
 
5. Um dos fenômenos alarmantes 
destes anos tem sido a crescente 
difusão da pornografia e a genera-
lização da violência nos meios de 
comunicação social? 
R= Sim. Livros e revistas mostram, 
frequentemente, comportamentos 
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violentos ou de sexualidade per-
missiva que quase chegam ao 
umbral da pornografia e que são 
moralmente inaceitáveis (Pornogra-

fia e Violência nas Comunicações 

Sociais: uma resposta pastoral, nº 5). 

 

6. Quem comercializa filme porno-
gráfico peca mortalmente? 
R= Sim. Essas pessoas, “missioná-
rias” do demônio, possuem estabele-
cimentos (lojas, bancas…) e também 
vão de casa em casa vendendo essa 
lama repugnante e peçonhenta. Elas 
prestarão terríveis contas a Deus na 
hora do julgamento: “Ai do mundo 
por causa dos escândalos! É neces-
sário que haja escândalos, mas ai do 
homem pelo qual o escândalo vem!” 
(Mt 18, 7). 
 



16 

7. Quem olha pornografia na tele-
visão, em vídeos e na internet co-
mete pecado mortal? 
R= Sim, comete pecado gravíssimo: 
“E, se o teu olho te escandaliza, 
arranca-o e atira-o para longe de ti. 
Melhor é que entres com um olho só 
para a Vida do que, tendo dois 
olhos, seres atirado na geena de 
fogo” (Mt 18, 9). O ensino de Jesus 
Cristo pode ajudar-nos como critério 
de atuação na vida moral. Se para 
nós há algo ou alguém – por muito 
querido que seja – que constitui 
motivo de escândalo, há que afastá-lo 
de maneira decidida e absoluta 
(Edições Theologica). 
 
8. A pornografia é “devoradora?” 
R= Sim: “A maré de pornografia 
mostra-se ascendente, implacável, 
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devora o que encontra de límpido, 
de honesto e puro pela frente, a 
menos que se esteja permanen-
temente alerta” (Ada Simoncini, O pudor). 

 

9. A pornografia e a violência sá-
dica depreciam a sexualidade, per-
vertem as relações humanas e ex-
ploram os indivíduos? 
R=Sim: “… exploram especialmente 
as mulheres e as crianças, destroem 
o matrimônio e a vida familiar, 
inspiram atitudes antissociais e de-
bilitam a fibra moral da sociedade” 
(Pornografia e violência nas comunicações sociais: 

uma resposta pastoral, 10). 

 

10. É evidente que um dos efeitos 
da pornografia é o pecado? 
R= Sim. A participação voluntária na 
produção e na difusão desses produ-
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tos nocivos deve ser considerada co-
mo um sério mal moral. 
 

11. Os que veem, escutam ou leem 
um material pornográfico, correm 
o risco de introduzi-lo no seu pró-
prio comportamento? 
R= Sim: “Acabam perdendo o res-
peito para com os demais, como 
filhos de Deus e irmãos da mesma 
família humana” (Pornografia e violência 

nas comunicações sociais: uma resposta pastoral, 

13), e: “Se não reprimirmos os olhos, 
tornar-se-ão ganchos do inferno 
que nos arrastarão forçosamente e 
nos obrigarão, por assim dizer, a 
pecar contra a nossa vontade” (São 

Gregório Magno, Moralia 1, 21, c. 2). 
 
12. A pornografia – como droga – 
pode criar dependência e move à 
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busca de material cada vez mais 
excitante e perverso? 
R= Sim. Milhares de pessoas, todos 
os dias, tornam-se escravas da por-
nografia. Elas veem pornografia, 
“respiram”, “bebem” e se “alimen-
tam” da imoralidade… e também 
“repousam” sobre a mesma. Essas 
pessoas cavam a fossa da porno-
grafia buscando o mais podre, per-
verso e imoral; e não satisfeitas com 
esse “oceano” de podridão, buscam 
continuamente outras “novidades”. 
São insaciáveis! 
 

13. A pornografia favorece preocu-
pações malsãs nos terrenos da ima-
ginação e do comportamento? 
R= Sim: “Pode interferir no desen-
volvimento moral da pessoa e no 
amadurecimento dos relacionamen-
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tos humanos sãos e adultos, espe-
cialmente no matrimônio e na fa-
mília, que exigem confiança recí-
proca, atitudes e intenções de ex-
plícita integridade moral” (Pornografia 

e violência nas comunicações sociais: uma resposta 

pastoral, 15). 
 
14. A pornografia questiona o ca-
ráter familiar da sexualidade hu-
mana autêntica? 
R= Sim. Na medida em que se con-
siderar a sexualidade como uma bus-
ca frenética do prazer individual, 
mais do que uma expressão perdu-
rável do amor no matrimônio, a por-
nografia aparecerá como um fator 
capaz de minar a vida familiar em 
sua totalidade. 
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15. A pornografia pode atuar como 
agente de incitação e reforço, um 
cúmplice indireto, em agressões 
sexuais graves e perigosas, tais 
como a pedofilia, os sequestros e 
assassinatos? 
R=Sim. 
 
16. Uma das consequências funda-
mentais da pornografia e da vio-
lência é o menosprezo dos indiví-
duos? 
R= Sim: “Ao considerá-los como 
objetos em vez de pessoas. A por-
nografia e a violência suprimem a 
ternura e a compaixão, para deixar 
espaço à indiferença, quando não, à 
brutalidade” (Pornografia e violência nas 

comunicações sociais: uma resposta pastoral, 18), 
e: “A pornografia alimenta o ódio, a 
agressão e a alienação, e é clara-
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mente uma das principais causas da 
criminalidade e da violência cres-
centes nas sociedades ocidentais” 
(Pe. Cormac Burke, Amor e casamento). 

 
17. A pornografia é uma indústria 
lucrativa? 
R= Sim: “Alguns setores da indús-
tria das comunicações sucumbiram 
tragicamente à tentação de explorar 
a debilidade humana, especialmente 
a dos jovens e a das mentes impres-
sionáveis, para obter proveito de 
produções pornográficas e violen-
tas. Essa indústria pornográfica é, 
às vezes, tão lucrativa que, em 
algumas sociedades, faz parte do 
crime organizado” (Pornografia e violência 

nas comunicações sociais: uma resposta pastoral, 

20). 
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18. O casal que olha filme ou re-
vista pornográfica antes ou duran-
te a relação sexual peca grave-
mente? 
R= Sim, comete pecado mortal. Co-
mo um casal que se “alimenta” de 
pornografia pode orientar com segu-
rança e fidelidade os filhos no ca-
minho da pureza e da santidade de 
vida? Esse casal caminha na escu-
ridão e serve ao demônio. 
 
19. Os pais podem fazer “vistas 
grossas” diante dos filhos que “co-
lecionam” filmes e revistas porno-
gráficas? 
R= Não, mas devem queimar os 
filmes e as revistas. Não devem 
“presentear” os vizinhos, parentes e 
amigos com esses venenos mortí-
feros. Os pais que apoiam e incen-
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tivam os filhos a “colecionarem” 
pornografia comentem pecado mor-
tal: “Ninguém pode considerar-se 
imune aos efeitos degradantes da 
pornografia e da violência, ou a 
salvo da erosão causada pelos que 
atuam sob sua influência. As cri-
anças e os jovens são especialmente 
vulneráveis e expostos a serem ví-
timas” (Pornografia e violência nas comunica-

ções sociais: uma resposta pastoral, 10). 
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CAPÍTULO SEGUNDO 

PEDOFILIA 

20. O que é pedofilia? 
R= A palavra pedofilia do (“grego 
ped(o) + filia”) significa “perversão 
que leva um indivíduo adulto a se 
sentir sexualmente atraído por cri-
anças” ou “prática efetiva de atos 
sexuais com crianças (por exemplo: 
estimulação genital, carícias sen-
suais, coito...)” (Dicionário Houaiss). 
 
21. Quem são os pedófilos? 
R= Pedófilos são pessoas adultas 
(homens e mulheres) que têm pre-
ferência sexual por crianças – me-
ninas ou meninos – do mesmo sexo 
ou de sexo diferente. 
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22. A pedofilia é um crime igno-
minioso e inaceitável em qualquer 
circunstância? 
R= Sim. É uma conduta indes-
culpável, parta de quem partir ou 
ocorra onde e quando ocorrer. 
 
23. Existem sacerdotes católicos 
pedófilos? 
R= Sim. Com certeza absoluta são 
pessoas que entraram na vida reli-
giosa pela janela, não pela porta; isto 
é, não foram chamados por Deus. 
Esses criminosos estão atrás somente 
de carreirismo e dos bens materiais: 
“Outros há que são levados ao 
sacerdócio, porque desejam e cobi-
çam dignidades; outros querem as 
Ordens Sacras como fontes de 
grandes riquezas; por sinal, só pen-
sam em ordenar-se, quando recebe-
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rem a oferta de rendoso benefício 
eclesiástico. A estes nosso Salvador 
chama de ‘mercenários’, e deles 
também dizia Ezequiel que ‘apas-
centam a si próprios e não as 
ovelhas’. A torpe malícia desses 
homens denigre a tal ponto o estado 
sacerdotal, que aos olhos dos fiéis 
nada pode haver de mais baixo e 
aviltante; de outro lado, faz com que 
eles mesmos nenhum fruto possam 
tirar do sacerdócio, senão o que 
Judas colheu do exercício do apos-
tolado: acarretou-lhe a condenação 
eterna” (Catecismo Romano), e: “Quanta 
sujeira há na Igreja, e precisamente 
entre aqueles que, no sacerdócio, 
deveriam pertencer completamente 
a Ele (Cristo!)” (Cardeal Ratzinger, Via-

Sacra, Sexta-Feira Santa de 2005, Nona Estação). 
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24. O sacerdote pedófilo é um 
câncer dentro da Igreja Católica? 
R= Sim, câncer maligno que deveria 
ser “expelido” com a excomunhão 
ou prisão perpétua: “Um sacerdote 
não pode continuar no sacerdócio se 
for culpado de abusos. Ele não pode 
fazê-lo porque é um doente e um 
criminoso… Um sacerdote existe 
para guiar os homens para Deus e 
não para destruir homens em nome 
de Deus. Tolerância zero. E assim 
devemos continuar” (Papa Francisco, 

entrevista à TVI/CNN de Portugal, em 03 de 

dezembro de 2022). 

 
25. O bispo que sabendo, ordena 
um pedófilo, comete pecado mor-
tal? 
R= Sim, e prestará terrível conta a 
Deus: “Quando falta experiência de 
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boa conduta de vida, não só peca 
gravemente quem se ordena, mas 
também o bispo que o promove às 
ordens sem a comprovação devida, 
sem a certeza moral da idoneidade 
do ordenado. Peca gravemente o 
confessor que absolve um candidato 
com maus hábitos e que, sem esta 
experiência de uma vida virtuosa, 
pretende receber a ordenação. Pe-
cam gravemente os pais que, sa-
bendo da vida má do filho, o es-
timula a se ordenar, movidos por 
interesses de ajuda à família” (Santo 

Afonso Maria de Ligório, A prática do amor a Jesus 

Cristo). 
 
26. Existem pastores protestantes, 
solteiros e casados, pedófilos? 
R= Sim. São lobos revestidos com 
peles de cordeiros: “Nos Estados 
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Unidos, onde as estatísticas têm 
mais credibilidade, já se constatou 
que a presença de pedófilos, é de 
duas a dez vezes mais alta entre os 
pastores protestantes do que entre os 
padres católicos” (João Augusto Rodrigues, 

“Pedófilos, quem?" MONTFORT Associação Cul-

tural). 

 
27. A pedofilia é cometida no 
“mundo” muçulmano? 
R= Sim, principalmente com garotos 
e adolescentes que são vendidos 
como escravos do sexo: Bacheh-
baazi ou bacha bazi, que significa 
“brincadeira com garotos”. Esses 
meninos e adolescentes são obriga-
dos a se vestirem com roupas femi-
ninas e fazer “show dançante” para 
homens casados e solteiros ricos. 
Após a dança são violentados por 
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alguns deles. Esse crime repugnante 
acontece principalmente no Afega-
nistão, país asiático. 
 

28. A pedofilia é cometida no 
“mundo” político e esportista? 
R= Sim. Existem políticos e atletas 
pedófilos. Possuem fama e dinheiro e 
acham que podem abusar sexual-
mente de crianças inocentes: “De 
qualquer forma, muito maior que o 
envolvimento de líderes religiosos 
(católicos ou protestantes) é, por 
exemplo, o de professores de ginás-
tica e treinadores de equipes espor-
tivas juvenis, muitos deles casados” 
(João Augusto Rodrigues, “Pedófilos, quem?" 
MONTFORT Associação Cultural). 
 

29. Existem empresários e fazen-
deiros pedófilos? 
R= Sim. Muitos deles abusam 



32 

sexualmente dos filhos e filhas 
menores de seus empregados; com-
prando-os com dinheiro ou calando-
os com ameaças. 
 
30. Existem pais, padrastos, ir-
mãos, primos, tios e avós pedó-
filos? 
R= Sim. Enganam-se os que pensam 
que os padres e pastores são os que 
mais cometem pedofilia. Os crimes 
de pedofilia são cometidos princi-
palmente nas famílias: “Relatórios 
periódicos do governo norte-ame-
ricano indicam que cerca de dois 
terços dos abusos sexuais contra 
crianças não vêm de estranhos ou 
de educadores, sejam eles padres ou 
pastores, mas de familiares: padri-
nhos, tios, primos, irmãos e, in-
felizmente, até pais, muitos deles 
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também casados” (João Augusto Rodrigues, 

“Pedófilos, quem?" MONTFORT Associação Cul-
tural). 
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CAPÍTULO TERCEIRO 

PRELÚDIO PARA A RELAÇÃO 
SEXUAL DO CASAL 

31. Algum prelúdio amoroso é ne-
cessário para harmonizar as almas 
dos que se preparam para realizar 
a união de corpos? 
R= Sim, esse prelúdio (preliminar) é 
também necessário tanto para disci-
plinar como para despertar gradual-
mente o desejo físico: “Todos os 
sexologistas modernos, sem exce-
ção, insistem nos cuidados preli-
minares, que o homem deve exe-
cutar com a meticulosidade de quem 
vive um ritual” (Pe. João Mohana, A vida 

sexual dos solteiros e casados). 
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32. Um epílogo de doçura deve 
rematar o amplexo em íntima co-
municação de almas, enquanto os 
corpos se aquietam? 
R= Sim. Impõe-se nesse domínio, ao 
homem amoroso, dono de si e cheio 
de consideração, uma tarefa de gran-
de importância moral. Deve ele, com 
efeito, ter em mente, que a expe-
riência sexual da mulher geral-
mente cresce e decresce em ritmo 
mais lento que a do homem. Por 
isso, reclamar a união sem prepará-la 
por um preâmbulo amoroso ou ter-
miná-la brusca e inesperadamente, 
logo após o orgasmo, pode muitas 
vezes magoar a mulher e deixá-la 
insatisfeita: “Isto poderia conduzi-la 
progressivamente a encarar as re-
lações conjugais como coisa dema-
siadamente onerosa e brutal, e tor-
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ná-la finalmente incapaz de nelas 
participar com toda a sua alma” 
(Claire Souvenance e Michel Pierre). 

 
33. A realização do ato conjugal 
deve apresentar, quanto possível, a 
forma e a expressão externa de um 
encontro total de duas pessoas e 
não de uma simples união de 
corpos? 
R= Deve ser um ato de profundo 
conhecimento e não um simples aca-
salamento: “A união conjugal deve 
ser toda ela penetrada e inundada 
de ternura. Deve ser vivida como um 
apogeu da mais íntima ternura” 
(Dietrich von Hildebrand, Filósofo e Teólogo 

católico, casado). 
 
34. O sexo oral, visto como uma 
preliminar ou carícia, seria então 
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permitido? 
R= Sim, mas o coito deve ser dentro 
da vagina: “Se se referem ao ato 
conjugal no sentido de constituírem 
preparação (preliminar) para este, 
são sempre permitidos, quer no 
próprio corpo, quer no corpo da 
outra parte” (Pe. Teodoro da Torre del Greco, 

Teologia Moral, 659, II, a). 
 

35. O homem que ejacula durante 
o sexo oral, mesmo como uma pre-
liminar ou carícia, comete pecado? 
R= Sim, comete pecado mortal: 
“Devem, porém evitar os cônjuges 
que de tais atos por serem muito 
prolongados resulte uma polução, 
ainda que não voluntária” (Pe. Teodoro 

da Torre del Greco, Teologia Moral, 659, II, a). 
 

36. O sexo oral, isolado, é pecado 
grave? 
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R= Sim. Pecado grave é o sexo oral 
pensado em si mesmo, isolado, sem 
relação com a conjunção carnal natu-
ral e completa, ou quando, mesmo 
ligado a ela, há ejaculação fora da 
vagina. 
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CAPÍTULO QUARTO 

ROUPA IMORAL 

37. A mulher que usa roupa imoral 
é escandalosa? 
R= Sim. A mulher que usa roupa 
imoral (minissaia, tomara que caia, 

transparentes, short, alcinhas, calça 

Saint Tropez e outras modas pagãs), 
é escandalosa; ela trabalha com o 
demônio para perder as almas que 
Jesus Cristo veio remir com o seu 
Preciosíssimo Sangue. 
 
38. A mulher que dá escândalo, ao 
vestir, peca duas vezes? 
R= Sim. A mulher que dá escândalo, 
ao vestir, peca duas vezes: uma na 
ação que pratica, outra na ação que 
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faz praticar o seu semelhante. Faz-se 
culpada de dois crimes, e, por isso, 
digna de dois castigos: “Certamente, 
uma mulher que veste roupa imoral 
pode condenar-se. E pode condenar-
se, quer pelo pecado que comete ela 
mesma, quer porque causa a 
condenação de outras pessoas” (São 

João Eudes). 
 
39. Jesus Cristo “reservou” pala-
vras duras para as mulheres que 
usam roupas curtas, transparentes 
e decotadas? 
R= Sim. Para essas mulheres 
escandalosas, secretárias e satélites 
do demônio, estão “reservadas” 
estas palavras de Nosso Senhor Jesus 
Cristo: “Quem escandalizar a um 
destes pequeninos que creem em 
mim, melhor é que se lhe pendure 
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ao pescoço uma mó de atafona, e 
seja lançado no fundo do mar” (Mt 

18,6). Melhor seria que fossem 
lançadas ao fundo do mar muitas 
mulheres escandalosas, que pelo 
péssimo exemplo que dão com suas 
roupas depravadas, ocasionam a 
queda e a perdição de seu próximo. 
Ao fundo do mar deviam ser sub-
mersas as artistas que lançam roupas 
depravadas, as costureiras que con-
feccionam roupas imorais, os estilis-
tas que desenham modelos indecen-
tes e todas as mulheres que fazem 
uso destas vestes mundanas e satâ-
nicas. 
 
40. A roupa imoral é uma “tarrafa” 
ou “rede” que as “pescadoras” de 
Satanás usam para pescar as almas 
dos homens curiosos que não 
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mortificam os olhos? 
R= Sim. A esses curiosos diz Jesus: 
“E, se o teu olho te escandaliza, 
arranca-o e atira-o para longe de ti. 
Melhor é que entres com um olho só 
para a vida do que, tendo dois olhos, 
seres atirado na geena de fogo” (Mt 

18, 9), e no livro de Jó diz: “Eu fiz um 
pacto com meus olhos: para não 
olhar para uma virgem” (31, 1). 

 
41. A mãe que compra roupa imo-
ral para suas filhas é assassina? 
R= Sim. Assassina, de todas a mais 
assassina, é aquela mãe que compra 
ou manda fazer roupas escandalosas 
para suas filhas assassinando-as es-
piritualmente. Essa mãe profana a 
inocência da criança. 
 
42. As mães idólatras jogavam as 



43 

suas criancinhas dentro do deus 
Moloc? 
R= Sim. As mães idólatras jogavam 
as suas criancinhas dentro do deus 
Moloc (tinha fogo na barriga): “… 
por seus deuses chegaram até a 
queimar os próprios filhos e filhas!” 
(Dt 12,31; Sl 105, 36-38). Em Levítico 18,21 
diz: “Não entregarás os teus filhos 
para consagrá-los a Moloc, para 
não profanares o nome de teu 
Deus”. Estes sacrifícios de crianças 
que se “fazia passarem” pelo fogo, 
isto é, que eram queimadas, são um 
rito cananeu condenado pela Lei (Lv 

20, 2-5; Dt 18, 10). A mãe que 
compra, manda fazer e incentiva ou 
obriga sua filha a usar roupas imorais 
mata a inocência da filha, entre-
gando-a não ao deus Moloc, e sim, 
ao demônio. Essas mães idólatras, 
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que idolatram essas modas do demô-
nio agem totalmente contra os ensi-
namentos da Igreja Católica Apos-
tólica Romana: “Os pais devem en-
tão ensinar a seus filhos o valor da 
modéstia cristã, da sobriedade no 
vestir, da necessária autonomia em 
relação às modas, característica de 
um homem ou de uma mulher com 
personalidade madura” (Sexualidade Hu-

mana: Verdade e Significado). 

 
43. A Santa Igreja Católica Apos-
tólica Romana orienta os pais so-
bre a maneira corretíssima e pura 
de formar os seus filhos na moral 
católica? 
R= Sim: “A prática do pudor e da 
modéstia, no falar, no agir e no 
vestir, é muito importante para criar 
um clima apropriado à conservação 
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da castidade, mas isto deve ser bem 
motivado pelo respeito do próprio 
corpo e da dignidade dos outros… 
os pais devem vigiar a fim de que 
certas modas e certas atitudes imo-
rais não violem a integridade da 
casa” (Sexualidade Humana: Verdade e Signi-

ficado), e: “A moda não deve nunca 
fornecer uma ocasião próxima de 
pecado” (Pio XII, Alocução “Di gran cuore”). 
 
44. Moda e modéstia deviam andar 
em harmonia e caminhar pacifi-
camente juntas como duas irmãs? 
R= Sim: “Essas duas palavras têm a 
mesma etimologia: o latim modus, 
que significa ‘justa medida’, aquém 
e além da qual não se pode en-
contrar o justo e o razoável” (Pio XII, 

Directives). 
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45. A moda precisa obedecer a 
vários critérios? 
R= Sim. A moda precisa, pois, obe-
decer a vários critérios, dos quais o 
primeiro critério é a intenção: Que é 
que deve tencionar, ao seguir os di-
tames da moda, uma senhora casa-
da: agradar ao marido ou a outros? 
Que é que leva a moça casadoira a 
vestir-se com apuro (elegância): 
desejo de conseguir um bom partido 
ou amores levianos? Segundo cri-
tério: o escândalo, ou seja, o caráter 
insólito e chocante de certas “toille-
tes” (banheiro e também lugar onde 

se maquia, penteia...). A estética 
nem sempre sai lucrando com certas 
ousadias, que em lugar de serem 
úteis ao pudor, ofendem-no, e às 
vezes, até gravemente (Pe. Bernhard 

Häring, A Lei de Cristo, Tomo III – 
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Teologia Moral Especial). 
 
46. O julgamento moral da moda 
deve levar em conta apenas o 
eventual escândalo? 
R= Não, mas também a perda do 
senso pessoal do pudor, bem como 
as inúmeras tentações que ela origi-
na: “As mulheres que procuram vai-
dade no vestuário, nunca poderão 
vestir a vida de Jesus Cristo; pois 
logo que esse ídolo (vaidade) entra 
em seus corações, perdem cada um 
dos ornamentos da alma. Eu quero 
que todos vocês, meus queridos 
filhos espirituais, combatam com o 
exemplo e sem respeito humano, 
contra a moda indecente” (São Pio de 

Pietrelcina). 
 
47. A moda provoca fortes tenta-
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ções impuras? 
R= Sim: “Por sua vez, os requintes 
da moda que agradam muito à vista, 
provocam não raro fortes tentações 
impuras” (Catecismo Romano), e: “En-
quanto a modéstia não for colocada 
em prática, a sociedade vai conti-
nuar a degradar. A sociedade revela 
o que é pelas roupas que veste” (Pio 

XII). 

 

48. O exterior é o reflexo do nosso 
interior? 
R= Sim: “O exterior é sim muito 
importante, e mais ainda, o exterior 
é o reflexo do nosso interior. Interi-
ormente devemos arder em amor 
divino; exteriormente, alumiar, pela 
nossa modéstia, a todos os que o 
veem” (Santo Afonso Maria de Ligório, Escola 

da perfeição cristã), e: “O vestuário ex-
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terno deve ser consistente com o 
estado da pessoa, segundo o cos-
tume geral. Por isso, é em si peca-
minoso para uma mulher vestir rou-
pas de homem, ou vice-versa, espe-
cialmente se isso for causa de prazer 
sensual, e é expressamente proibido 
pela Lei” (Santo Tomás de Aquino, Suma 

Teológica II, II, questão 169, artigo 2, a resposta à 

objeção 3). 
 
49. São Paulo Apóstolo quer que as 
mulheres cristãs (o que há de 
entender-se também dos homens) se 
vistam segundo as regras da de-
cência? 
R= Sim. “Deixando de todo excesso 
e imodéstia em seus ornatos. Ora, a 
decência dos vestidos e ornatos de-
pende da matéria, da forma e do 
asseio” (São Francisco de Sales, Filotéia, 
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Capítulo XXV). 
 
50. As mulheres devem frequentar 
a igreja com roupas decentes? 
R= Sim: “… para a educação moral, 
será importante insistir no dever que 
tem principalmente as mulheres de 
só comparecerem na igreja e, de 
modo especial à recepção dos sacra-
mentos, com trajes de exemplar 
decência cristã” (Pe. Bernhard Häring, A Lei 

de Cristo, Tomo III – Teologia Moral Especial), e: 
“Quanto às mulheres, que elas 
tenham roupas decentes” (1 Tm 2, 9). 
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CAPÍTULO QUINTO 

TOQUES, OLHARES E 
PENSAMENTOS 

51. É pecado grave alegrar-se, em 
plena liberdade e pleno consen-
timento, de certos pecados impuros 
já cometidos? 
R= Sim, ou lamentar-se de não 
haver aproveitado uma ocasião de 
pecado. É também pecado gabar-se 
dos pecados impuros já cometidos. 
Milhares de pessoas, principalmente 
homens, se sentem engrandecidos 
por terem ofendido a Deus com atos 
impuros: “Fornicação e qualquer 
impureza ou avareza nem sequer se 
nomeiem entre vós, como convém a 
santos. Nem ditos indecentes, pi-
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cantes ou maliciosos…” (Ef 5, 3-4). 
 

52. Ternuras, ou praticamente, 
carícias, mesmo sensuais, ou beijos, 
são lícitos entre os casados? 
R= Sim, “como provas de afeição 
conjugal, ainda que não haja inten-
ção de ordená-los à união de sexos. 
E não se tornam ilícitos pelo fato de 
que às vezes, contra qualquer expec-
tativa ou desejo, sobrevenha a delei-
tação carnal” (Pe. Bernhard Häring, A Lei de 

Cristo, Tomo III – Teologia Moral Especial). 
 
53. Toques e olhares sensuais po-
dem ser pecados? 
R= Sim. Toques e olhares sensuais, 
nascidos da simples paixão e não de 
um verdadeiro e delicado amor, não 
são isentos de pecado venial: “Os 
casados que, sem ter intenção de 
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realizar o ato conjugal, procuram a 
satisfação sexual através dessas 
intimidades ou pelo menos preveem 
a satisfação que muito provavel-
mente delas se seguirá, cometem 
pecado mortal” (Pe. Bernhard Häring, A Lei 

de Cristo, Tomo III – Teologia Moral Especial). 
 
54. Toques nas partes íntimas de 
pessoas, do mesmo ou de outro 
sexo, é pecado? 
R= Sim: “Nunca toques as partes 
íntimas do próximo, porque já sabes 
que isso é um pecado horroroso” 
(Santo Antônio Maria Claret, Caminho reto e 

seguro para o céu), e: “Os toques serão 
pecado grave quando se fazem para 
excitar más comoções ou quando se 
consente nestas, ou se põe uma pes-
soa em perigo grave de nelas con-
sentir, ou quando se expõe a excitá-
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las notavelmente, sem causa justi-
ficada” (Pe. Jesús Bujanda, Teologia Moral, 

136). O respeito e o pudor exigem a 
maior distância possível. 
 
55. Há olhares pecaminosos? 
R= Sim: “Olhares são pecado grave 
quando se fazem para excitar como-
ções más, ou quando neles se con-
sente, ou quando, sem causa justi-
ficada, nos expomos a consentir 
neles ou a excitá-los notavelmente. 
Causa justificada pode ser a limpeza 
do próprio corpo, o ter de curar ou 
ajudar a curar os doentes. Olhares 
que excitem ligeiramente, sem razão 
que justifique a causa dessa excita-
ção, são pecado venial” (Pe. Jesús Bu-

janda, Teologia Moral, 138), e: “Grave-
mente impuro é o olhar curioso 
longamente dirigido ao corpo nu ou 
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indecentemente trajado de pessoa do 
outro sexo” (Pe. Bernhard Häring, A Lei de 

Cristo, Tomo III – Teologia Moral Especial). 
 

56. Há olhares que ofendem o pu-
dor e a castidade? 
R= Sim: “Há olhares gravemente 
culpados que ofendem não somente 
o pudor, mas até a castidade em si 
mesma (Mt 5, 28) e que, por con-
seguinte, é forçoso evitar” (Pe. Adolfo 

Tanquerey, Compêndio de Teologia Ascética e 

Mística, 775), e: “Quase todas as pai-
xões que se revoltam contra nosso 
espírito têm sua origem na liberdade 
desenfreada dos olhos, pois os olha-
res livres são os que despertam em 
nós, de ordinário, as inclinações 
desregradas” (Santo Afonso Maria de Ligório, 

Tratado da castidade, III), e também: 
“Quem não quiser que o inimigo 
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penetre na fortaleza, deve conservar 
as portas fechadas” (São Francisco de 

Sales). 
 
57. Há olhares perigosos? 
R= Sim: “Há olhares perigosos, por 
exemplo, fixar a vista sem razão em 
pessoas ou objetos que natural-
mente hão de suscitar tentações… O 
olhar excita a imaginação e acende 
o apetite, o apetite solicita a vonta-
de, e, se esta consente, entra o pe-
cado na alma” (Pe. Adolfo Tanquerey, 

Compêndio de Teologia Ascética e Mística, 775, 

1115), e: “Do olhar nasce o pensa-
mento, e do pensamento a concu-
piscência” (Santo Agostinho), e também: 
“Se Eva não tivesse olhado para o 
fruto proibido não teria pecado; ela, 
porém, achou gosto em contemplá-
lo, parecendo-lhe bom e belo; 
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apanhou-o então, e fez-se culpada 
da desobediência” (Santo Afonso Maria de 

Ligório, Tratado da castidade, III). 
 
58. Os olhares imprudentes infla-
mam os desejos? 
R= Sim: “Com os olhos é necessário 
ter resguardo muito particular, por-
que os olhares imprudentes infla-
mam os desejos, e estes arrastam a 
vontade. Eis o motivo porque Nosso 
Senhor Jesus Cristo declara que 
todo aquele que põe os olhos numa 
mulher com concupiscência já 
cometeu adultério em seu coração. 
E acrescenta que, se o nosso olho 
direito é ocasião de escândalo, é 
preciso arrancá-lo, isto é, afastar 
energicamente o olhar do objeto que 
nos escandaliza. Esta modéstia dos 
olhos é tanto mais necessária hoje 
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em dia, quanto é mais certo o perigo 
de encontrar quase por toda a parte 
pessoas e objetos capazes de excitar 
tentações” (Pe. Adolfo Tanquerey, Compêndio 

de Teologia Ascética e Mística, 879), e: “O 
demônio nos tenta primeiramente a 
olhar, depois a desejar e, final-
mente, a consentir” (Santo Afonso Maria 

de Ligório, Tratado da castidade, III), e 
também: “O demônio só necessita de 
nosso começo: dá-se por satisfeito se 
lhe abrimos a metade da porta, pois 
ele saberá conquistar a outra meta-
de. Um olhar voluntário lançado a 
uma pessoa do outro sexo, acende 
uma faísca infernal que precipita a 
alma na perdição” (São Jerônimo), e 
ainda: “As primeiras setas que ferem 
as almas castas e não raro as 
matam, entram pelos olhos” (São 

Bernardo de Claraval, De mod. ben. viv., serm. 23). 
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59. É grande sabedoria mortificar 
os olhos? 
R= Sim. Guardemo-nos de olhares 
curiosos e só olhemos para objetos 
que elevam para Deus o nosso 
espírito: “Olhos baixos elevam o 
coração para o Céu” (São Bernardo de 

Claraval). São Gregório Nazianzeno 
escreve: “Onde habita Cristo com 
seu amor, reina aí a modéstia”. 
Com isso não quero, porém, dizer 
que nunca se deva levantar os olhos 
ou considerar coisa alguma; pelo 
contrário, é até bom, às vezes, olhar 
coisas que elevam nosso coração 
para Deus, como santas imagens, 
prados floridos… já que a beleza 
dessa criatura nos atrai à con-
templação do Criador, ensina Santo 

Afonso Maria de Ligório. 
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60. Pessoas casadas pecam ao evo-
carem imaginativamente as ternu-
ras e intimidades havidas numa 
união conjugal pura com o próprio 
cônjuge? 
R= Não cometem pecado. Mas, M. 

Oraison explica: “Todavia, a obri-
gação tão árdua para o homem 
pecador de refrear seu instinto, 
impõe-lhe aqui um limite: tais 
imaginações são rigorosamente 
proibidas sempre que comportem 
perigo real de deleitação (prazer) 
sexual fora da união conjugal” 
(L’union des époux, páginas 131-139). 

 

61. É pecado uma pessoa casada 
imaginar aventuras amorosas com 
uma terceira pessoa no momento 
da relação sexual? 
R= Sim, é pecado no momento da 
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relação sexual e fora dela. A pessoa 
casada deve lembrar-se de que ne-
nhuma permissão lhe é concedida de 
deixar seus pensamentos e suas fan-
tasias se deleitarem, divagando livre-
mente em torno de uma terceira pes-
soa, sobretudo, imaginando aventu-
ras amorosas com ela (Pe. Bernhard 

Häring, A Lei de Cristo, Tomo III – 

Teologia Moral Especial). A fim de 
se ver livre de tais deslizes, deve a 
pessoa casada afastar de seu espírito 
toda a ideia de que uma terceira 
pessoa poderia ser-lhe mais agradá-
vel do que seu próprio cônjuge. 
 
62. O esposo deve ser precipitado 
em interpretar como desejo de 
união todas as manifestações ou 
reclamos de ternura partidos da 
mulher? 
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R= Não: “Em suma, o que se deve 
dar e receber em matéria de amor e 
de ternura conjugal depende do 
sentimento pessoal não apenas de 
um só, mas dos dois, e do conhe-
cimento que cada qual tem do 
caráter do outro” (Hornstein Faller Streng). 

 

63. Na luta contra pensamentos e 
imaginações impuras, é antes de 
tudo recomendável dirigir a aten-
ção para um centro de interesse 
qualquer? 
R= Sim. A cura total só se consegue 
através de uma orientação positiva 
para o bem sob todas as suas formas. 
 
64. Toda a malícia do mau pensa-
mento está, porém, no consenti-
mento? 
R= Sim: “Havendo pleno consen-



63 

timento perde-se a graça de Deus e 
chama-se sobre si a condenação 
eterna, quer se tenha o desejo de 
cometer um pecado determinado, 
quer se pense ou reflita com prazer 
no pecado como se o estivesse 
cometendo. Esta última espécie de 
pecado chama-se uma deleitação 
deliberada ou morosa, e deve-se 
distinguir bem da primeira, isto é, 
do pecado de desejo” (Santo Afonso Maria 

de Ligório, Tratado da castidade, II, 2, c). 
 
65. Todo mau pensamento que so-
brevêm é já um pecado? 
R= Não. Os maus pensamentos em si 
não são pecados, mas unicamente o 
consentimento neles: “A malícia do 
pecado mortal consiste toda e só na 
má vontade, que se entrega ao 
pecado com claro conhecimento de 
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sua maldade e plena deliberação de 
sua parte” (Santo Afonso Maria de Ligório, 

Tratado da castidade, II, 1, a), e: “Não pode 
haver pecado onde falta o consen-
timento da vontade” (Santo Agostinho), e 
também: “O sentimento não causa 
dano algum, contanto que não 
sobrevenha o consentimento” (São 

Bernardo de Claraval), e ainda: “Nem 
todos os maus pensamentos são 
pecados, e nem todos os que são 
pecados trazem em si o mesmo 
cunho de malícia” (Santo Afonso Maria de 

Ligório, Tratado da castidade, II, 2), e: “Os 
pensamentos que nos vêm ao 
espírito contra a pureza não são em 
si mesmos pecados, mas antes 
tentações e incentivos ao pecado” 

(São Pio X, Catecismo Maior, 426). 
 

66. Quais são os meios que deve-
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mos usar para vencer os maus pen-
samentos? 
R= Santo Afonso Maria de Ligório 
escreve: “1. Humilhar-se continua-
mente diante de Deus. 2. Recorrer 
imediatamente a Deus sem dialogar 
com a tentação. 3. A recepção 
assídua dos Santos Sacramentos da 
Confissão e da Comunhão. 4. A 
devoção à Imaculada Mãe de Deus. 
5. A fuga da ociosidade. 6. A 
modéstia dos olhos, a vigilância 
sobre as inclinações do coração e a 
fuga das ocasiões perigosas” (Santo 

Afonso Maria de Ligório, Tratado da castidade, II, 

3, a, b, c, d, e, f). 

 
67. É pecado grave desejar de ma-
neira determinada, resoluta e efi-
caz consumar uma ação impura? 
R= Sim, mesmo que, por algum mo-
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tivo, não chegue a praticar efetiva-
mente tal ação: “Os maus pensa-
mentos, ainda que não sejam 
seguidos de ação, são pecados 
quando culpavelmente lhes damos 
motivo, ou neles consentimos, ou 
nos expomos ao perigo próximo de 
neles consentir” (São Pio X, Catecismo 

Maior, 427). 
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Ajude-nos a alimentar centenas de crianças 
pobres no Brasil, Bolívia, Paraguai, Argentina, 
Uruguai, Colômbia, Peru, Chile, Equador e Vene-
zuela, e a imprimir Livros, Livretes e Folhetos para 
evangelizarmos. 

Faça o seu depósito mensalmente em uma 
dessas contas: 
 
Chave Pix: (CNPJ) 04.061.773/0001-39 
 
Banco do Brasil 
Nome: Instituto Miss. Filhos da Paixão 
Agência: 0324-7 
Conta corrente: 413310-2 
 
Bradesco 
Nome: Instituto Miss. Filhos da Paixão 
Agência: 0240-2 
Conta corrente: 77444-8 
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Convite: Participe do Santo Retiro 
(realizamos retiros espirituais a cada dois 

meses). Para maiores informações, entre em 
contato conosco em um dos endereços 
abaixo. 

 
Venha ser um (a) religioso (a) do 

Instituto Missionário dos Filhos e Filhas 
da Paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo 
e das Dores de Maria Santíssima. 

 
 

 
 

BR 153, Km 428, Anápolis, GO – Brasil 

(62) 3321-5020 

Site: www.filhosdapaixao.org.br 

E-mail: contato@filhosdapaixao.org.br 
Ouça pregações 

Filhos da Paixão de Cristo – YouTube 

Pe. Divino Antônio Lopes – Facebook 

Gerenice de Jesus Costa – Facebook 
  

http://www.filhosdapaixao.org.br/
mailto:contato@filhosdapaixao.org.br
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